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A prática, enquanto professora no ensino superior, orienta-se pela poética artística, 
em função disso, são realizadas diversas atividades com os/as alunos e alunas em relação 
à memória discente sobre as experiências escolares, nas disciplinas de Gravura e Pesquisa 
(Bacharelado/Licenciatura) e Serigrafia e Pesquisa (Licenciatura).  
A experiência nessas duas disciplinas tem contribuído para refletir sobre a 
ausência de práticas de gravura e suas diferentes técnicas3 na educação básica.  
 
Memórias da Escola: a experiência em imagens e narrativas 
Com o intuito de dirimir algumas dúvidas a esse respeito, em 2013, foi iniciado 
uma nova proposta na disciplina de Serigrafia e Pesquisa (Licenciatura), a fim de haver 
uma aproximação das experiências escolares dos acadêmicos/as em relação ao conteúdo 
ensinado na disciplina de Artes na educação básica. Denominei esse projeto de 
“Memórias da Escola”. No desenvolvimento do projeto foi utilizado um questionário que 
indagava sobre as memórias que eles/as traziam da vida escolar e da disciplina de Artes, 
principalmente, sobre as linguagens artísticas vivenciadas. Foi solicitado também a 
produção de uma imagem da escola e nesse sentido reuniu-se várias imagens e relatos. 
                                                          
1 Artista Visual graduada pela Universidade Federal de Santa Maria – UFSM. Professora do Curso de Artes 
Visuais – Bacharelado e Licenciatura da UNESC. Mestre em Educação pela Universidade do Extremo Sul 
Catarinense – UNESC.   
2 Professora dos Programas de Pós-Graduação em Educação (PPGE), Desenvolvimento Socioeconômico 
(PPGDS) e Professora do Curso de Pedagogia da UNESC. Pós-doutorado pela Universidade de Lisboa 
(Instituto de Educação) e Universidade do Estado de Santa Catarina (UDESC). 
3 Como xilogravura (gravura em madeira), isogravura (gravura realizada em isopor), cologravura (gravura 
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Tal atividade foi e continua a ser realizada com o intuito de oportunizar aos estudantes 
que reflitam sobre os seus processos formativos e que possam, consequentemente, refletir 
sobre suas futuras atuações como professores/as de arte.  
A partir dessas atividades que trouxeram à tona as memórias escolares, parto do 
pressuposto que as experiências vivenciadas pelos/as acadêmicos/as na educação básica, 
na disciplina de Artes, fazem parte do processo de formação como futuros/as profissionais 
nessa área. Como Catani (2006, p. 18), compreendo que: 
 
[...] descobre-se que o processo de refazer percursos, relatar 
experiências, descobrir relações entre as várias etapas formadoras de 
nossa própria vida – como as relações familiares, a escolarização, 
leituras, valores assimilados, condição de gênero e outros – torna-se por 
si só um processo “formador” que gera novas interpretações de nós 
mesmos e influencia as ações pedagógicas que desenvolvemos. O 
esforço de compreensão das próprias relações com a escola, com os 
professores, o conhecido, o desconhecido, a leitura, a escrita e o desejo 
de aprender despertados pelos relatos sobre si teria, então, um efeito 
educativo para os professores. Com base nesta constatação fica mais 
fácil identificar e compreender, a partir da história pessoal, as escolhas 
de cada um e a construção de seu estilo didático. A formação de alunos 
não dispensará um ouvido atento às histórias de aprendizagem de cada 
um.  
 
A escola pode ser permeada pelo mergulho na experiência estética que 
potencializa a ação de “artistas/professores/propositores/pesquisadores” movendo a 
pesquisa, assim como sua própria prática artística. Os artistas indagam de modo 
qualitativo e, a partir deles, podemos aprender a pesquisar, tendo a arte contemporânea 
como provocadora para pensar novas experiências na formação de educadores. O trabalho 
de pesquisa realizado nas disciplinas de Gravura e Pesquisa e Serigrafia e Pesquisa, com 
a produção de imagens e relatos, envolveu mais de 90 acadêmicos/as durante os anos de 
2013 a 2016, sendo 82 vinculados/as à licenciatura e 18 ao bacharelado, com 51 
impressões de serigrafia, 13 cologravuras e 18 impressões com carimbos. Portanto, a 
produção dos alunos e alunas sobre suas experiências com a disciplina de Artes na 
educação básica, que são tomadas como lembranças, foram analisadas como algo que está 
em movimento e constantemente ressignificadas, dependendo do lugar que o sujeito 
ocupa no presente ao lançar o olhar para o passado. Dessa forma, a escola é abordada 
como um lugar de memória, tanto quanto sua origem, sua história, seu desenvolvimento 
bem como as memórias de todos e todas que ali puderam transformar suas vidas e, 
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principalmente, da disciplina de Artes. Pautado em três pilares conceituais, memória-
experiência-formação docente, este estudo está circunscrito no campo da História da 
Educação, na perspectiva da Nova História e da História Cultural. Nesse viés, os temas 
antes considerados pouco nobres para a História da Educação começam a ser investigados 
de forma intensa. A Nova História buscou alargar os objetos, as fontes e as abordagens 
tradicionalmente utilizadas pela história positivista e os sujeitos “esquecidos” passam a 
ser cada vez mais valorizados (LOPES; GALVÃO, 2001). No caso específico deste 
estudo, estudantes ganharão visibilidade e as memórias, em forma de relatos escritos e 
imagens, terão papel preponderante enquanto fontes de pesquisa. Ainda, do ponto de vista 
metodológico, o estudo em questão foi desenvolvido dentro de uma abordagem 
qualitativa e artográfica, a partir das produções visuais e das memórias/narrativas dos/as 
acadêmicos/as na realização do projeto Memórias da Escola.  
Tal estudo ocorreu “a partir da abordagem a/r/tográfica que inclui métodos de 
pesquisa qualitativa que fornecem respostas a questões que têm a ver com atitudes, 
sentimentos, sensações, percepções e construções sociais de sentido” (DIAS, 2013, p. 16). 
O professor de arte precisa estar aberto à pesquisa e à consequente criação de novos 
objetos e conceitos, aí reside sua atitude emancipatória na formação de professores/as, 
seu compromisso com a pesquisa, com a criação própria, com uma atitude de mudança. 
Ao concordar com Fritzen e Moreira (2008, p. 8), partilhamos da ideia de que “O desafio 
da educação contemporânea é inserir em seu meio linguagens múltiplas como mediações 
para a criação, para a formação de autores, de críticos, de sujeitos”.  
Nessa mesma perspectiva, Martins (2006, p. 237) completa: 
 
A linguagem da arte parece instigar o educador, de qualquer área, a se 
tornar mais sensível às leituras de mundo expressas não só pelas obras 
de arte, pelas manifestações culturais, mas pelos seus aprendizes, com 
mais sensibilidade, com mais sutileza e crítica e a pensar também não 
só através da linguagem verbal tratada apenas pelo seu modo mais 
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Imagem 1 – Representação em serigrafia e colagem com barbantes coloridos do Edifício da Escola 
Municipal de Ensino Fundamental Hercílio Amante (Criciúma - SC) 
  
Fonte: acervo da pesquisadora. 
 
Considerações Finais 
Para entender como os/as acadêmicos/as percebem a disciplina de artes em suas 
trajetórias escolares, notamos, por meio de suas memórias e narrativas que são relatadas 
como boas ou ótimas quando todas as linguagens artísticas são trabalhadas em sala de 
aula, não somente a linguagem visual, mas a dança, o teatro, a música, o cinema e a 
fotografia. 
Nos relatos, percebe-se que as experiências escolares são reativadas, pois não se 
retorna ao passado propriamente dito, mas ele modifica-nos constantemente, fazendo-se 
presente no agora. Pelas imagens e relatos das experiências escolares, os/as 
acadêmicos/as fazem uma reflexão sobre seu tempo de escola, propondo o movimento de 
um outro tempo visto no agora. Assim, certamente suas memórias refletirão em suas 
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